
2007-05-19 YUDANSHAKAI NO REAL SPORTS CLUBE 

 

 

Caros Amigos, 

 

Realizou-se, no Real Sports Clube, mais um “Yudanshakai”, isto é, um encontro 

destinado a “Yudansha”, os detentores de cinto negro. Desta vez foi ministrado pelo 

Agostinho Vaz Sensei e contou com um elevado número de Participantes. 

 

Infelizmente, não pude estar presente por razões pessoais e familiares. Tive pena, pois 

estes encontros são sempre muito produtivos para todos os Participantes, dado que 

permitem esclarecimentos de ordem técnica sobre pormenores da nossa Arte. 

 

Como estiveram presentes quase todos os Instrutores e Monitores que integram a nossa 

ACPA, mais uma vez se deram passos no sentido da uniformização da execução técnica 

que faz duma Associação um organismo coeso, se o compararmos com o restante do 

universo dos Praticantes do Aikido em Portugal. Esta também é uma das funções da 

nossa Associação que, desde a sua constituição, tem vindo a pugnar por objectivos deste 

tipo. 

 

Continuo a pensar que o espírito das Associações, ao contrário do das Federações, deve 

ser exactamente esse. De facto, em Portugal e no Aikido, julgo que à Federação 

compete integrar todos os estilos ou escolas existentes, credíveis e actuantes, sendo que 

às Associações deverá caber o papel de divulgar (e defender...) os diferentes 

ensinamentos dos vários Mestres de renome mundial. Tudo isto, claro, numa 

perspectiva de sã concorrência, utilizando processos transparentes e honestos, 

respeitando as diferenças, aceitando os outros em pé de igualdade e tentando criar as 

“pontes do entendimento entre os Homens”... 

 

Infelizmente, ainda há quem confunda a leal, saudável e limpa concorrência com as 

guerras surdas, baixas e sujas do poder. Espero que estes últimos tenham os dias 

contados, para bem do Aikido. Por parte da “ACPA”, continuaremos a “jogar limpo”, 

construtivamente, motivados pela Arte a que nos dedicámos, ela própria baseada nesses 



princípios de honestidade intelectual que ainda são praticados por alguns Mestres de 

referência. 

 

Foi mais um passo... 

 

 

Francisco Leotte 


